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	INTRODUÇÃO

	 

	Hoje, mais de quarenta séculos após as Pirâmides de Gizé terem sido concluídas, o fato de como elas foram construídas continua sendo um mistério. Embora várias hipóteses tenham sido apresentadas, esta pirâmide manteve o segredo com sucesso ao longo dos milênios. Por mais de 4500 anos, a altura da Grande Pirâmide de Khufu (Quéops) foi a referência para realizações de edifícios altos. O presente estudo investiga esses pontos de uma maneira mais viável do que as teorias até então avançadas. Para obter uma percepção mais precisa de como as pirâmides foram construídas, concentramos nossos esforços em explorar certos fatores insuficientemente explicados nas teorias existentes sobre a construção da Grande Pirâmide. Investigando essas hipóteses do ponto de vista da engenharia, notamos que elas têm vários fatos insustentáveis em suas formas atuais. Utilizando os resultados do nosso estudo, avançamos a base para uma nova teoria que pode satisfazer as condições necessárias.

	Em síntese são três teorias sobre quem construiu: Humanos, extraterrestres ou nefilins [anjos caídos]. A academia de ciências sempre exclui o extraordinário, Deus e as forças espirituais bem como alienígenas. Quem é prepotente e não aceita discutir as múltiplas possibilidades, não podem ser considerados sábios, apenas inteligentes e intelectuais. Há vários entraves sobre as construções das pirâmides de Gizé, como pedras de granito de 70 toneladas transportadas por 800 km e cortadas com a precisão da face de uma lâmina de barbear. Que tecnologia fez isto?

	 

	 

	 

	 

	O Grande Vazio

	 

	Vista em corte leste-oeste da Grande Pirâmide e vista frontal da área da Chevron da face norte. a Câmara subterrânea, b Câmara da rainha, c Grande galeria, d Câmara do rei, e Corredor descendente, f Corredor ascendente, g Corredor al-Ma'mun, h Área da Chevron da face norte, i ScanPyramids Grande Vazio com hipótese horizontal (hachura vermelha) e hipótese inclinada (hachura verde) conforme publicado em novembro de 2017. 

	[image: Image]

	O grupo de nossa caravana ouvindo o egiptólogo e guia turístico Bassan que nos acompanhou por todo o Egito durante nossa estadia no país.

	 

	 

	Em 2017, cientistas do projeto ScanPyramids descobriram uma grande cavidade acima da Grande Galeria usando radiografia de múons, que eles chamaram de "ScanPyramids Big Void". Uma equipe de pesquisa, sob a supervisão do Professor Morishima Kunihiro da Universidade de Nagoya, usou detectores especiais de emulsão nuclear. Seu comprimento é de pelo menos 30 metros e sua seção transversal é semelhante à da Grande Galeria. Sua existência foi confirmada por detecção independente com três tecnologias diferentes: filmes de emulsão nuclear, hodoscópios cintiladores e detectores de gás. O propósito da cavidade é desconhecido e não é acessível. Zahi Hawass especula que pode ter sido uma lacuna usada na construção da Grande Galeria, mas a equipe de pesquisa japonesa afirma que o vazio é completamente diferente dos espaços de construção identificados anteriormente.

	 

	Para verificar e localizar o vazio, uma equipe da Universidade de Kyushu, da Universidade de Tohoku, da Universidade de Tóquio e do Instituto de Tecnologia de Chiba planejou escanear novamente a estrutura com um detector de múons recentemente desenvolvido em 2020. Seu trabalho foi atrasado pela pandemia de COVID-19.
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	Visão vertiginosa da pirâmide de Quéops 

	Antecâmara

	 

	A última linha de defesa contra intrusão era uma pequena câmara projetada para abrigar pedras de bloqueio de grade, chamada de Antecâmara. Ela é revestida quase inteiramente de granito e está situada entre a extremidade superior da Grande Galeria e a Câmara do Rei. Três ranhuras para pedras de grade alinham a parede leste e oeste da câmara. Cada uma delas é coberta com uma ranhura semicircular para um tronco, ao redor do qual cordas podem ser esticadas.

	 

	As pedras do portal de granito tinham aproximadamente 1 côvado (52,4 cm) de espessura e eram abaixadas para a posição por cordas, que eram amarradas por quatro furos no topo dos blocos. Um conjunto correspondente de quatro ranhuras verticais está na parede sul da câmara, recessos que abrem espaço para as cordas.

	 

	A Antecâmara tem uma falha de projeto: o espaço acima deles pode ser acessado, portanto, todos, exceto o último bloco, podem ser contornados. Isso foi explorado por saqueadores que abriram um buraco no teto do túnel atrás, ganhando acesso à Câmara do Rei. Mais tarde, todas as três pedras da grade levadiça foram quebradas e removidas. Fragmentos desses blocos podem ser encontrados em vários locais da pirâmide (o Poço do Poço, a Entrada Original, a Gruta e o recesso antes da Câmara Subterrânea). 

	 

	Câmara do Rei

	 

	A Câmara do Rei é a mais alta das três câmaras principais da pirâmide. Ela é revestida inteiramente de granito e mede 20 côvados (10,5 m) leste-oeste por 10 côvados (5,2 m) norte-sul. Seu teto plano tem cerca de 11 côvados e 5 dígitos (5,8 m) acima do chão, formado por nove lajes de pedra pesando no total cerca de 400 toneladas. Todas as vigas do telhado apresentam rachaduras devido à câmara ter se acomodado 2,5–5 cm (0,98–1,97).

	 

	As paredes consistem em cinco fiadas de blocos não inscritos, como era a norma para câmaras funerárias da 4ª dinastia. As pedras são encaixadas com precisão. As superfícies de revestimento são revestidas em vários graus, com algumas exibindo restos de saliências de elevação não totalmente cortadas. As partes de trás dos blocos foram apenas grosseiramente talhadas para dar forma, como era comum com blocos de fachada de pedra dura egípcia, presumivelmente para economizar trabalho. 

	 

	Sarcófago

	 

	O único objeto sobrevivente na Câmara do Rei é um sarcófago feito de um único bloco de granito escavado. Quando foi redescoberto no início da Idade Média, foi encontrado quebrado e todo o conteúdo já havia sido removido. É da forma comum dos primeiros sarcófagos egípcios, retangular com ranhuras para deslizar a tampa agora faltante no lugar com três pequenos orifícios para pinos para fixá-la.  O cofre não estava perfeitamente alisado, exibindo marcas de ferramentas que combinavam com as de serras de cobre e furadeiras manuais tubulares. 

	 

	As dimensões internas do sarcófago são aproximadamente 198 cm por 68 cm, as externas 228 cm  por 98 cm, com uma altura de 105 cm. As paredes têm uma espessura de cerca de 15 cm. O sarcófago é muito grande para caber na esquina entre as passagens ascendente e descendente, o que indica que ele deve ter sido colocado na câmara antes que o teto fosse colocado no lugar. 

	 

	Poços de ar

	 

	Nas paredes norte e sul da Câmara do Rei há dois poços estreitos, comumente conhecidos como "poços de ar". Eles ficam de frente um para o outro e estão localizados aproximadamente 0,91 m acima do chão, 2,5 m da parede leste, com uma largura de 18 e 21 cm e uma altura de 14 cm. Ambos começam horizontalmente para o comprimento dos blocos de granito que atravessam antes de mudar para uma direção ascendente. 

	 

	O eixo sul sobe em um ângulo de 45° com uma ligeira curva para oeste. Uma pedra do teto foi encontrada nitidamente inacabada, o que Gantenbrink chamou de "bloco de segunda-feira de manhã". O eixo norte muda de ângulo várias vezes, deslocando o caminho para o oeste, talvez para evitar o Grande Vazio. Os construtores aparentemente tiveram problemas para calcular os ângulos retos, resultando em partes do eixo sendo mais estreitas. Agora, ambos se deslocam para o exterior. Se eles originalmente penetraram no revestimento externo é desconhecido.
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